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Objetivos (Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de) 
 Elaborar um painel das diversas concepções de Literatura Comparada; 
• Recuperar os principais debates empreendidos nas últimas décadas em torno das 

tendências do comparativismo. 

Ementa do programa 

Histórico da Literatura Comparada. O objeto e o método da Literatura Comparada. 
Influências, imitação, paródia e intertextualidade. A Literatura Comparada no Brasil. 

 
Discriminação do Conteúdo Programático: 

1. Literatura comparada: perspectivas histórica, teórica e metodológica 
2. A literatura comparada no Brasil 
3. Comparativismo e tradição cultural 
4. Estudos comparados e outros saberes 
5. 

Forma de Avaliação 
A avaliação será realizada de forma contínua, considerando: 
 Participação nas atividades da disciplina 
 Debates e Seminários 
 Trabalho(s) escrito(s) 
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